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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a extensão do impacto do nível de mar alto do Holoceno médio 

e sua subsequente descida no Holoceno tardio, assim como a influência das mudanças climáticas sobre os 

manguezais e unidades de vegetação associadas ao longo do vale fluvial do Rio Jucuruçu no sul do estado 

da Bahia, nordeste do Brasil. Isto foi feito integrando dados topográficos, geomorfológicos, 

sedimentológicos, palinológicos e isotópicos de uma sequência de testemunhos de sedimentos ao longo deste 

vale fluvial. Foi dado destaque para o testemunho PR8 com 7,5 m de profundidade amostrado de uma 

planície de inundação, 37 km distante da atual linha de costa, à montante do Rio Jucuruçu. Os dados revelam 

três importantes associações de fácies caracterizadas pela: 1) presença de um canal fluvial-estuarino, onde, 

neste momento, os vales dos rios ficam incisos e preenchidos por depósitos fluviais, conforme registrado 

pela base do PR8 (760-700 cm) e PR7 (460 – 800 cm), que se caracterizam por sequências de sedimentos 

arenosos exibindo granodecrescência ascendente; 2) presença de um estuário com planícies de maré 

colonizadas por manguezais e ervas durante o Holoceno inicial e médio. 3) A terceira fase é caracterizada 

por uma planície de inundação fluvial com o desaparecimento de manguezais e expansão de ervas e 

palmeiras ao longo do vale fluvial estudado. O testemunho PR8, amostrado a partir de uma planície fluvial 

a cerca de 6.8 ± 0.8 m acima do atual nível relativo do mar (NRM), revela uma influência estuarina com a 

presença de pólen de mangue (5-40%,) entre 700 cm (~7400 anos cal AP) e 450 cm de profundidade (~5800 

anos cal AP). O PR8 indicou ausência de pólen de mangue durante os últimos 5800 anos. Além disso, a 

influência dos padrões climáticos propostos para o Holoceno pode ser identificada ao longo do testemunho 

estudado. Provavelmente, as mudanças na vegetação e na matéria orgânica sedimentar identificadas no PR8 

e demais testemunhos analisados foram causadas pelos efeitos combinados das flutuações do NRM, com um 

nível alto em cerca de 5350 anos cal AP e 3.25 ± 0.8 m, e mudanças na descarga fluvial. A evolução 

geomorfológica e da vegetação descrita para o PR8, assim como para outros testemunhos estudados ao longo 

do vale do Rio Jucuruçu e posicionados topograficamente mais baixos (PR7 - 5 m, PR10 – 1.5, PR11 – 0.5 

m e PR12 – 0.5 m acima do NRM) está compatível com uma subida contínua do nível de mar acima do atual 

até o Holoceno médio, seguida de uma queda até os dias atuais. 

 

Palavras-chave: Nível relativo do mar. Mudanças climáticas. Vegetação. Holoceno. Sul da Bahia. 
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ABSTRACT 

 

The objective of this work is to evaluate the extent of the impact of relative sea-level (RSL) rise 

during the early and middle Holocene and its subsequent fall during the late Holocene, as well as the 

influence of climate changes on mangrove and associated vegetation units along the Jucuruçu river valley in 

the southern state of Bahia, Northeast Brazil. This work integrates topographical, geomorphological, 

sedimentological, palynological and isotopic data of sediment cores sampled along this fluvial valley. The 

core PR8 with 7.5 m depth, positioned 37 km distant from the modern coastline, upstream of the Jucuruçu 

river, was used as reference to integrate the other cores. The data reveal three important facies associations 

characterized by: 1) Presence of a estuarine channel, when the river valleys were incised and filled with 

fluvial deposits, as recorded by the PR8 (760-700 cm) and PR7 (460 – 800 cm), which are characterized by 

fining upward sandy successions; 2) presence of an estuarine channel with tidal flats occupied by mangroves 

and herbaceous vegetation during the early and middle Holocene; 3) the third phase is characterized by a 

fluvial flood plain with expansion of palms and herbaceous vegetation. During this phase, mangroves 

migrated to the mouth of the Jucuruçu river. PR8, sampled from a flood plain at about 6.8 ± 0.8 m above the 

current RSL, reveals an estuarine influence with the presence of mangrove pollen (5-40%) between 700 cm 

(~ 7400 cal yr BP) and 450 cm depth (~ 5800 cal yr BP). The PR8 indicated absence of mangrove pollen 

during the last 5800 years. In addition, the influence of the climatic patterns proposed for the Holocene can 

be identified throughout the studied cores. Probably, the combined effects of SRL fluctuations caused the 

changes in vegetation and sedimentary organic matter identified in PR8 and other cores analyzed, with a 

highest RSL at about 5350 cal yr BP and 3.25 ± 0.8 m, and changes in fluvial discharge. The 

geomorphological and vegetation evolution described for PR8, as well as for other cores along the Jucuruçu 

valley and positioned topographically lower (PR7 - 5 m, PR10 – 1.5, PR11 – 0.5 m and PR12 – 0.5 m above 

RSL) are compatible with the Holocene RSL curves for the northeaster Brazilian littoral. 

 

Keywords: Relative sea-level. Climate change. Vegetation. Holocene. South of Bahia. 

  


